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Continuando as pesquisas anteriores relativas ao integumento de S . annulatus (A. Sawaya 1938) estudei, agora principalmente, as fibras elásticas, presentes, em abundância, no derma.Encontram -se tanto na cam ada externa quanto na m édia e interna, atingindo a cam ada dos músculos sub-cutâneos. Na re ­gião interna do derm a, elas form am  feixes densos, de percurso sinuoso, e são providas de ramificações, em parte, paralelas à superficie da pele. Na cam ada média do derma, encontramos as fibras m ais grossas, acentuando-se, nesta região, a disposição 

aproxim adam ente perpendicular à superficie do corpo. P ara  fo­ra, as fibras elásticas apresentam , novamente, ramificações re­ticulares e tornam-se muito finas (Fig. 1-3). Todavia, eviden­ciam-se suficientem ente pela técnica de orceina e de Perdrau.
Estes prolongam entos tênuis da zona derm ática externa atin­gem a lam ela term inal da epiderm e (Fig. 4, t). Aí form am  alças 

que descem novamente para  o derma.Não existe, em 5 . annulatus, ligação das fibras elásticas com as células epidérm icas ou coerência com elas. Nos meus prepa­rados não encontrei a presença de fibras elásticas na própria  epi­derme.As fibras elásticas de qualquer das camadas do derm a parti­cipam na form ação do envoltório das glândulas (Fig. 2, g), como tam bém  se notam  nas paredes dos vasos (v).
As glândulas são circundadas pelas fibras elásticas tanto na região do fundo quanto na do duto excretor (Fig. 2). Segundo Tonkoff (1900, p. 99), auxiliam  na evacuação da secreção.F ibras, sem dúvida, muito finas existem em todas as cam a­das do derm a, tam bém de anim ais jóvens de 8-10 cm de com­

prim ento.
As pesquisas de L eydig  (1857, c itadas p o r R abl 1931, p . 350), Tonkoff 

(1900) e S chuberg  (1903-1907) em A nuros e U rodelos, respectivam ente , 
in fo rm ara m  a respe ito  da oco rrên c ia  de fib ras  elásticas no d erm a de re ­
p resen tan tes  das duas o rd en s m ais conhecidas dos A nfíbios.

O utros trab a lh o s  re la tivos às fib ras elásticas nos A m phib ia foram  re ­
la tad os p o r  R abl ( l . c . )T onkoff ( l . c . )  pesquisou  as fib ras  elásticas na pele das rã s  eu ro p éias . 
E n co n tro u -as  p e rp en d ic u la re s  e, tam bém , em sentido  parale lo  à su perfic ie  
d a  pele, com  form ações re ticu la res  nas paredes dos sacos lin fá tico s .



Na palm oura  das rãs, verificou  plexos densos de fib ras, sendo esta 
m em brana n a ta tó ria  a p a rte  do corpo  m ais r ica  em fib ras  e lásticas.Como em S . annulatiis, notam -se, nas rãs, que elas fazem anasto ­m oses.

A separação  dos feixes de fib ras, como se v erifica  na cam ada der- 
m ática in te rn a  de S . annulatus  (F ig . 1 ), não se dá na palm oura  ou em 
o u tra  p a rte  da pele das rã s . O lim ite  su pe rio r das f. elásticas nas rãs  é m arcado  pela cam ada do p igm ento . Tão pouco com o em S . annulatus, en tram , nas espécies de Rana, na ep iderm e.

Em  Proteus e A m blystom a, notou Schuberg  ( l . c . )  co n co rd ân c ia  da topografia  das fib ras  e lás ticas . Tam bém  nêstes an im ais, as fib ras passam  
p o r en tre  as g lândulas, atravessam  a cam ada m édia do derm a em várias  
d ireções, e en tram  na cam ada ex terna, onde se ram ificam . Acabam  nêste 
estrato  derm ático  superfic ia l, sem que passem , daí, p a ra  den tro  da ep i­derm e.

No tronco , nem  m esm o atingem  o lim ite  da cam ada ex te rn a . No 
derm a da orla  cu tânea dorsal, na cham ada m em brana n a ta tó ria , flácida, faltam  frequen tem ente .

Lam ela term inal. — A entrada das fibras elásticas da cam a­da externa do derm a de S . annulatus na lam ela term inal levou- me a estudar a dita camada, usando a técnica de Perdrau. Pela 
impregnação argêntea destaca-se essa lâm ina e as fibras elásti­cas tornam-se nítidas.

A lam ela term inal é de estru tura fibrilar. Compõe-se de fi- brilas tortuosas (Fig. 4, t).
O decurso sinuoso da lam ela term inal é visível em toda a parte da pele e lem bra o da m em brana basilar na  u retra  hum ana (P. Sawaya, 1929). Dátz (1923, p. 316) que não usou técnica ele­tiva para tingir a lam ela term inal da pele de Ich.glutinosus, des­creveu como denteado o bordo inferior “da cam ada basilar do estrato mucoso” (o estrato germinativo da terminologia usada aqui). Creio corresponder o decurso sinuoso da lam ela term inal a essa denteação.
A zona superior da lam ela term inal adére à base das células do estrato germinativo da epiderme nas quais se entrometem as pequenas gibas que m arcam  o seu decurso sinuoso, enchendo as­sim o espaço deixado pela juxtaposição im perfeita das células epidérmicas ínfimas.
Da face interna da lam ela term inal descem prolongamentos fibrilares (fibras colágenas e elásticas) que separam  fibrilas da rêde conjuntiva subjacente (Fig. 4).
A lam ela term inal, acompanha, até certo limite, o lado ex­terno dos dutos glândulares.

E vito, como Schuberg  (1903, p .  224, 1907, p . 590) a denom inação  de “m em brana b a s ila r” p a ra  a cam ada fib r ila r  en tre  o estrato  germ inativo  da ep iderm e e o de rm a . Tam bém  R abl (1931, pg . 345 e se;g.) fala em 
“ Subepitheliale G renzlam elle” , cujos porm enores, em U rodelos e A nuros, co rrespondem , na essência, aos achados a tuais em S . annula tus.

Pontes intercelulares. — Em S. annulatus, é bem notável a 
existência de pontes intercelulares entre as células epidérmicas do anim al adulto (Fig. 4, i). Tais pontes ocorrem tanto na ca-



m ada germ inativa quanto no estrato interm ediário da epiderm e (Fig. 4).
Parece conveniente resaltar que os espaços intercelulares atravessados pelas pontes intercelulares não são artefatos. As exposições de Dàtz (1923, p. 316 e seg.) referentes a Ich. gluti- nosus e de Marcus (1934, p. 194) a Hypogeophis, evidenciam não somente estruturas idênticas, mas, também, comunicações, certa­m ente raras, entre os espaços intercelulares e a superfície do es­trato  córneo.
Quanto à comunicação entre os espaços intercelulares e os sistemas linfático e sanguíneo, não resolvida por Dàtz (l.c., p. 318), creio poder proferir opinião negativa. Além de não se no­tarem  canais dermáticos ligados aos espaços intercelulares epi­dérmicos, faltam  quaisquer indicações de ser a lam ela term inal atravessada por tais comunicações.
Em toda a parte  do corpo, compõem-se os estratos interm e­diário e germinativo juntos de 5-6 camadas de células. Isso cor­responde ao máxim o que, em Ich.glutinosas, somente foi encon­trado na cabeça (Dàtz 1923, p. 315). Medindo a altura total da epiderme, inclusive o estrato córneo, verifiquei, em S. annulatus, dimensão aproxim adam ente igual em todo o corpo: não se nota acentuação da espessura na região cefálica, o que aliás concorda com as indicações de Sawaya (1937, p. 244) que teve oportuni­dade de fazer tais medidas.Glândulas. — Entre as células da epiderme apresentam -se ainda m uitas glândulas unicelulares, piriformes, as chamadas cé­lulas em garrafa  (Rabl 1931, p. 323), cuja significação, secretora ou mecânica, na m uda da epiderme, ainda se discute. Locali­zam-se no estrato interm ediário e tocam na cam ada córnea. Não atingem a região profunda da epiderm e; por conseqüência, fa l­tam no estrato germinativo.
O pescoço dessas glândulas alcança sempre o fundo da ca­m ada córnea (Fig. 2-4, b) e dispõe-se perpendicularm ente à su­

perfície da epiderme.As células em garrafa existem no Siphonops adulto e, tam ­bém, no jovem de 8 cm. de comprimento. Nêste exem plar exa­m inado são m uito pequenas.
Na sua análise  da pele de Ich t.g l.,  Dãtz (1923, pgs. 318-19) descreve 

as célu las em g arrafa  que encon trou  no “ estrato  m ucoso” dêste A podo. 
A paren tem ente , surge um a d iferença  en tre  o G inofiono am ericano  (F ig .
4, b) e o in d ico . T rata-se, porém , som ente de term inologia d iferen te , 
não de d iv e rsid ad e  ob jetiva.Dãtz d istingue, na ep iderm e, apenas os estratos córneo  e m ucoso 
(1923, p .  315), ao passo que c re io  p o der d ife ren c ia r, além  da cam ada 
có rn ea  su p e rfic ia l a in da  as células altas, basilares da ep iderm e com o es­tra to  g e rm in a tivo . A cam ada sobreposta  a esta denom ino p o r conseqüên­
cia, com o estra to  in te rm ed iá rio . Como se vê pela figura  8 de Dãtz, co r­
resp o n de  a posição  das células em g arrafa , em lc h .g l .,  à observada em
5 . annu la tus.

A distribuição dessas células caliciformes é diversa no meu objeto e no de Dãtz. Em S. annulatus, encontram-se em toda a
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parte  do corpo; em I.g l., somente na pele da região ventral. Num caracter fisiológicamente im portante concordam as observações sobre as células em garrafa  dos dois Apodos: nunca atingem a superfície livre, mantendo-se, por outro lado, em contato com a cam ada córnea.
Dátz deduz de ta l posição , sign ificação  m ecân ica das células em 

g arra fa . A função delas seria  a de ligar o estrato  córneo ao sub jacente . 
Além disso, v iu  secreção granulosa das d itas células, a qual não foi v ista 
p o r m im . A função m ecân ica  das células em g arrafa  deveria  levar a certa  
acum ulação delas na reg ião  cefálica, onde a coesão da ep iderm e e derm a é m ais so lic itada . T al concen tração , porém , não ex iste . Em  cortes tan - 
genciais de an im ais adultos, con te i, na cabeça (com prim ento  do co rte : 
8 m m ) e na cauda (7 m m ) E n co n tre i até 19 destas células em g arrafa  na região an te rio r , e na poste rio r, até 35. Tam bém  o term o m édio reve­
lou-m e m ais elevado na cauda do que na cabeça . Dêsse fato, poder-se-ia 
talvez d ep reen d er função cu tânea-m udadora  das células em g a rra fa . Na 
zona an te rio r, p e rfu rad o ra  da te rra , poder-se-ia esp e ra r afastam ento  m e­
cân ico  da cam ada có rnea ex terna, quando está  gasta . A secreção am ole- cedora  to rnar-se-ia , desta rte , d ispensável ao cône cefá lico . Na cauda que, geralm ente apenas segue o cam inho  aberto  pela cabeça, a m uda da ep i­
derm e necessita ria  m ais da ativ idade secreto ra  das células em g a rra fa . 
E ’ verdade que não notei secreção nelas; isso po de ria  p ro v ir  de qualida­
des qu ím icas da secreção, que im possib ilitam  o aparec im en to  dela nos cortes, como tam bém , na fase em que se encontravam  os an im ais co rtados. 
Talvez ap resen tem  secreção som ente no período  p rep a ra tó rio  da m uda.

Grânulos de pigmento não entram  nas células epidérmicas deS. annulatixs, ao passo que ocorrem na cam ada profunda da epi­derme dorsal e lateral de Icht.gl. (Dátz 1923, p. 320).
As Figuras 1-2 mostram abundância dos pigmentos na parte externa do derma. Existem, sem dúvida, ainda células isoladas de pigmento nas camadas derm áticas mais profundas do animal aqui pesquisado. São estreladas, com o núcleo no centro (Fig. 1, p). Encontram -se mesmo na parte mais interna do derma.

Em  Ic h t.g lu t, espécie p ro v id a  de grânulos de pigm ento tam bém  na ep iderm e, acum ulam -se os crom atóforos, na região su pe rio r da cam ada 
m édia do derm a ( “ có rio ” da term inolog ia de Dãtz 1923, p . 331), sem que 
faltem  nas ou tras p artes  d e rm áticas . O aspecto geral das m assas en tran ­çadas de crom atóforos que c ircu n d am  os cap ilares com os seus grandes 
e ritro c ito s  (F ig . 2 ), lem bra m uito  as figuras co rrespondentes de Ic h t.g lu t.  
(Dãtz 1923, f . 10, 13) -

Como em Hyla arbórea (Tenenbaum 1930, p. 34), células epi­dérmicas form am , em S. annulatus, o aparelho obturador do duto das glândulas cutâneas. Tfrata-se, como no dito Anuro, de célu­las radialm ente dispostas. Ocorrem, porém, muito mais perto da superfície do que no anim al arborícola citado, em que o estrato córneo reveste o próprio duto. Tal não se dá em S. annulatus, cujo habitat, a terra  húm ida, provavelm ente não atinge gráu de sêca tão intensa como o em que vive a perereca aludida.
Summ ary

Elastic fibers are present in the derm a of ali parts of the body of young and adult S. annulatus. The network of these



fibers occurs in all derm al regions; especially thick bundles are situated in the middle layer. The fibers enter Into the subcuta­neous muscles as well as into the term inal lam ella (basement m em brane), but do not attain  the epiderm al cells. Elastic fibers surround the glands and the walls of the blood vessels. The closing apparatus of the glands is furnished by epiderm al cells as in Hyla arbórea (Tenenbaum 1930). The pigment accumula­tes in the upper derm al layer. The term inal lam ella is fibrous 
and accompanies the glandular duct to a certain extent. From  
the lower surface of the lam ella elastic and collagenous fibers descend into the derma. The intercellular bridges are distinct in the deep and middle epiderm al layer. The flask-shaped cells are m ore num erous in the caudal than in the cephalic region. 
This m ight support the opinion of a moulting function of these gland-cells. Perhaps the caudal region wants softening glands for casting the skin. On the head that perfurates the soil this is possibly sufficiently facilitated by friction. If! t|ie gland-cells served to fix the epidermis to the derma, they ought to be more num erous on the head, w here such mechanical needs are stron­
gest.
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F ig . 1 —  C am ada in te rn a  do d erm a . e, fib ras  elásticas; g, fundo de urna
glándula g ranulosa com fibra elástica; m, m úsculo; p, pigm en­
to ; v, vaso com  f .e .  na p a red e .

Fig. l a —  Corte da pe le . O quad rado  in d ic a  a reg ião  de que foi feito o
desenho da fig . 1.£

F ig . 4 —  E p idèrm e e reg ião  ex tern a  do derm a . b, células em g arra fa ;
c, có rnea ; e, ep iderm e; h, fecham ento  do du to  ex c re to r; i, pon- 
tes in te rce lu la res; t, lam ela te rm in a l.
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Fig . 2 — E piderm e e as cam adas m edia e in te rn a  do de rm a . a, ep ider- 
m e; b, células em garrafa ; e, cam ada có rn ea ; d, duto excreto r 
As dem ais le tras como na F ig . 1.

F ig . 3 — Feixe elástico com as respetivas ram ificações.
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